III Domingo da Quaresma A 2017

Sábado, às 19h00 / Domingo, às 19h00
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“Da sua fé teve uma sede tão viva, 

que acendeu nela o fogo do amor divino”!

Prefácio A Samaritana
I. RITOS INICIAIS

Cântico de Entrada

Saudação Inicial

Monição Inicial

P. Entramos no coração da Quaresma. Tal como a Samaritana, nós estamos a caminho, com Maria, em busca das fontes da alegria! E essa fonte de alegria é Jesus. É Ele a água viva, que sacia a nossa sede de Deus, a nossa sede de amor, a nossa sede de verdade, a nossa sede de paz. Mas também Ele tem sede da nossa fé, do nosso amor por Ele. 

Nesta semana, em continuidade com a caminhada diocesana para a Quaresma, colocamos junto do altar (a terceira ânfora) a ânfora da Adoração, recordando as belas palavras de Jesus à Samaritana: “Os verdadeiros adoradores adoram-n’O em espírito e verdade” (Jo 4,23)! 
E hoje, (véspera do) dia 19 de março, em que assinalamos o Dia do Pai, queremos todos dizer ao Pai do Céu, em primeiro lugar, o que dizemos tantas vezes ao nosso pai: «Pai, adoro-te».
Ato Penitencial

P. Deixemos agora que Jesus nos lave, por dentro. Nós que fomos lavados nas águas do Batismo sejamos agora purificados pelas lágrimas da conversão. 
P. Senhor, pelas vezes em que adoramos as coisas, sacrificando a atenção do nosso coração à televisão, ao computador, ao telemóvel, mais do que à oração e ao diálogo com o Pai do Céu, Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, pelas vezes em que vivemos a nossa vida, desorientados e fechados sobre nós mesmos, em vez de adorarmos o Pai, orientando toda a nossa vida por Ele, Cristo, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, pelas vezes em que não reconhecemos o Pai do Céu, como único Criador, Amor infinito e misericordioso, Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

Oração coleta 

Liturgia da Palavra

1. 1.ª Leitura

2. Salmo responsorial

3. 2.ª Leitura
4. Aclamação ao Evangelho

5. Proclamação do Evangelho a vozes
Narrador (Diácono), Jesus (Padre), Samaritana (Leitora)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João


Narrador: Naquele tempo, chegou Jesus a uma cidade da Samaria, chamada Sicar, junto da propriedade que Jacob tinha dado a seu filho José, onde estava o poço de Jacob. Jesus, cansado da caminhada, sentou-Se à beira do poço. Era por volta do meio-dia. Veio uma mulher da Samaria para tirar água. Disse-lhe Jesus: 
Jesus: «Dá-Me de beber». 

Narrador: Os discípulos tinham ido à cidade comprar alimentos. Respondeu-Lhe a samaritana: 
Samaritana: «Como é que Tu, sendo judeu, me pedes de beber, sendo eu samaritana?». 

Narrador: De facto, os judeus não se dão com os samaritanos. Disse-lhe Jesus: 

Jesus: «Se conhecesses o dom de Deus e quem é Aquele que te diz: ‘Dá-Me de beber’, tu é que Lhe pedirias e Ele te daria água viva». 
Narrador: Respondeu-Lhe a mulher: 

Samaritana: «Senhor, Tu nem sequer tens um balde e o poço é fundo: donde Te vem a água viva? Serás Tu maior do que o nosso pai Jacob, que nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu, com os seus filhos e os seus rebanhos?». 

Narrador: Disse-lhe Jesus: 

Jesus: «Todo aquele que bebe desta água voltará a ter sede. Mas aquele que beber da água que Eu lhe der nunca mais terá sede: a água que Eu lhe der tornar-se-á nele uma nascente que jorra para a vida eterna». 

Narrador: Suplicou a samaritana:
Samaritana: «Senhor, dá-me dessa água, para que eu não sinta mais sede e não tenha de vir aqui buscá-la. Vejo que és profeta. Os nossos pais adoraram neste monte e vós dizeis que é em Jerusalém que se deve adorar». 

Narrador: Disse-lhe Jesus: 

Jesus: «Mulher, acredita em Mim: Vai chegar a hora em que nem neste monte nem em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus. Mas vai chegar a hora – e já chegou – em que os verdadeiros adoradores hão de adorar o Pai em espírito e verdade, pois são esses os adoradores que o Pai deseja. Deus é espírito e os seus adoradores devem adorá-l’O em espírito e verdade». 

Narrador: Disse-Lhe a mulher: 

Samaritana: «Eu sei que há de vir o Messias, isto é, Aquele que chamam Cristo. Quando vier há de anunciar-nos todas as coisas». 

Narrador: Respondeu-lhe Jesus: 

Jesus: «Sou Eu, que estou a falar contigo». 

Narrador: Muitos samaritanos daquela cidade acreditaram em Jesus, por causa da palavra da mulher. Quando os samaritanos vieram ao encontro de Jesus, pediram-Lhe que ficasse com eles. E ficou lá dois dias. Ao ouvi-l’O, muitos acreditaram e diziam à mulher: «Já não é por causa das tuas palavras que acreditamos. Nós próprios ouvimos e sabemos que Ele é realmente o Salvador do mundo».

Palavra da salvação.

R. Glória a Vós, Senhor.
[image: image2.jpg]Adoracao





Homilia no III Domingo da Quaresma A 2017
“Os verdadeiros adoradores do Pai adoram-n’O em espírito e verdade” (Jo 4,24)!
1. A conversa dava pano para mangas. E o tema da adoração entrou, sem que nada o recomendasse, no fio deste belíssimo diálogo, que mete água por todos os lados! Jesus, apesar de cansado da caminhada, vai escavando devagarinho, no poço de misérias daquela mulher, até lhe despertar, no mais fundo do coração, a sede da fé, a sede de Deus, a sede de verdade, a sede de amor: “da sua fé teve uma sede tão viva, que acendeu nela o fogo do amor divino” (Prefácio A Samaritana). Jesus está ali, a sós, com ela, para Se oferecer como fonte de água viva, amor inesgotável, vida eterna e verdadeira. E então o Homem “que lhe disse tudo o que ela fez” passa rapidamente, de simples judeu a profeta de Deus. 
2. E, neste ponto da conversa, a coisa começa a piar fino e a mulher quer saber “onde” adorar a Deus. Se no monte Garizim, se em Jerusalém! Mas Jesus não lhe diz onde, mas a Quem e como adorar! Deve adorar-se o Pai! O Pai não é uma montanha, um lugar, um santuário; é uma Pessoa, que atua, que ama, que chama. Por isso, a adoração verdadeira ao Pai faz-se “em espírito”, por ação do Espírito Santo, e “em verdade”, isto é, em conformidade com o desígnio de Deus. Adorar o Pai, em espírito e em verdade, significa orientar a vida toda para Ele. A adoração verdadeira brotará sempre de um coração de filho, que se entrega submisso e confiante ao Pai. “A palavra latina para «adoração» sugere-nos uma espécie de contacto boca a boca, um beijo, um abraço, e, por conseguinte, fundamentalmente, um gesto de amor. Assim, a submissão torna-se união, porque Aquele ao qual nos submetemos é Amor” (Bento XVI, Homilia, 21.08.2005).
3. Adorar a Deus é, pois, reconhecê-l’O como único Criador e Salvador, único Senhor de tudo quanto existe e Amor infinito e misericordioso (cf. CIC 2096). Adorar a Deus é reconhecê-l’O então como a nossa verdadeira medida, cuja norma da verdade e do bem aceitamos seguir (cf. Bento XVI, Homilia, 21.08.2005). Nós, os cristãos, não adoramos as coisas (como o dinheiro, a televisão, o computador ou o telemóvel) nem mesmo aquelas pessoas de quem gostamos muito. Só a Deus adoramos, quando O reconhecemos como Aquele que deve ter em tudo o primeiro lugar. E não o último ou o lugar de suplente, ou o lugar de substituição.
4. O Pai que está nos Céus é, portanto, Aquele Deus único, a quem devemos dizer, em espirito e em verdade, «Adoro-Te, Pai». E hoje, (véspera do) dia 19 de março, em que assinalamos o Dia do Pai, queremos todos dizer ao Pai do Céu, em primeiro lugar, o que dizemos tantas vezes ao pai de cada um de nós: «Pai, adoro-Te». Na verdade, esta adoração só a Deus se deve prestar!
5. Queridos irmãos e irmãs: “Não há homem nem mulher que, na sua vida, não se encontre, como a mulher da Samaria, ao lado de um poço com uma ânfora vazia, na esperança de encontrar quem sacie o desejo mais profundo do coração, o único que pode dar significado pleno à existência” (Mensagem final do Sínodos dos Bispos 2012). Esta semana, enchamos a terceira ânfora, praticando a adoração, sobretudo a adoração do Santíssimo Sacramento, “fonte inesgotável de santidade” (EE 10). A iniciativa “24 horas para o Senhor” ajudar-nos-á a prolongar a nossa gratidão, louvando o Senhor, o «Jesus escondido», como Lhe chamava o pastorinho Francisco, mas realmente presente na hóstia consagrada. “Permanecer diante de Jesus, na Eucaristia, permite-nos beber na própria fonte da graça” (EE 25). Por favor, acorramos a esta fonte! Não aconteça morrermos de sede, junto à fonte!
Credo

P. Credes em Deus Pai, Deus único, Deus vivo e verdadeiro, a quem adorais em Espírito e em verdade?

R. Sim, creio! 
P. Credes em Jesus Cristo, verdadeiro Homem, Profeta do Pai, Messias prometido e único Salvador do mundo?

R. Sim, creio! 
P. Credes no Espírito Santo, que brota como um rio de água viva no coração de todo aquele que crê em Jesus?
R. Sim, creio! 
P. Credes na Igreja, chamada a multiplicar os “poços”, para facilitar o encontro com Jesus?

R. Sim, creio! 
P. Credes na vida eterna, que jorra do lado aberto de Cristo crucificado, morto e ressuscitado?

R. Sim, creio! 
Oração dos fiéis
P. A Deus nosso Pai, a quem adoramos em espírito e em verdade, confiamos as nossas preces: 
1. Pela Santa Igreja: para que saiba sentar-se ao lado dos homens e mulheres deste tempo, para lhes tornar presente o Senhor e para que O possam encontrar como fonte de água viva. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam: para que promovam o respeito e o cuidado pela água, como bem essencial e direito de todos os homens e mulheres. Oremos, irmãos.

3. Pelos catecúmenos, que se preparam para os sacramentos do Batismo, Crisma e Eucaristia: para que tenham sempre sede e fome de Cristo, fonte de água viva e Pão da vida eterna. Oremos, irmãos. 
4. Por todos nós: para que nos tornemos discípulos missionários de Cristo, pessoas-cântaro, capazes de dar a beber aos outros da água recebida. Oremos, irmãos.

P. Senhor, nosso Deus, que nos enviastes o vosso Filho como Salvador, olhai para os nossos catecúmenos e para nós, que, tal como a samaritana, desejamos a água viva: convertei-nos pela vossa Palavra e levai-nos a confessarmo-nos prisioneiros dos nossos próprios pecados e fraquezas, para que sejamos purificados interiormente e entremos pelo caminho da salvação. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.
IV. LITURGIA EUCARÍSTICA
Ofertório – Apresentação dos dons (normal) – Cântico de Ofertório
Prefácio do III Domingo da Quaresma A Samaritana
Santo (cantado)
Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão

Oração para depois da Comunhão – só no dia 19

Poema de Nuno Higino (adaptado)

Nesta adoração a Deus Pai, como não havemos de pensar no pai de cada um de nós? De facto, toda a paternidade provém de Deus Pai! Neste sentido, gostaríamos de oferecer a cada pai uma pequenina recordação. Tem a forma de uma ânfora, porque do pai brota também a fonte da vida e do amor! E tem a frase que os filhos gostam de dizer aos pais: «adoro-te». Devemos aceitar esta forma de carícia, pensando sempre que esta adoração só a Deus é devida, porque só Ele é Pai e ninguém é tão pai como Ele.
1. A ti, pai, canto hoje o meu amor!

A tua mão me segura e dá vigor.

Em cada passo vou sempre mais além; 

cresço contigo e tu cresces também!
2. Dizes que a vida é noite e alvorada,

carreiro torto e lisa estrada:

tuas palavras são água fresca e pura 

em ti tudo começa e perdura!

3. Digo-te, pai, de coração em festa: 

estaremos juntos na vida que nos resta. 

E quando um dia uma porta se fechar 

um ao outro estaremos a voltar!
V. RITOS FINAIS

Bênção

Avisos

Terça, 21:
 – 21h30: Lectio Divina aberta a todos; 
– 21h30: Encontro de catequistas dos 4.º e 8.º anos para preparar Missa com Catequese.
Quarta, 22: – 16h00 e 21h30: Confissões em Matosinhos.

Sexta, 24:
 – 16h00 e 21h30: Confissões em Guifões e Santa Cruz do Bispo; 
– 21h00: Início da Visita Pastoral, com receção ao Sr. Dom Pio, no edifício local, pelo Executivo da União de Freguesias de S. Mamede de Infesta e Sra. da Hora;
 – 21h30: Visita e encontro do Bispo, na Mostra das coletividades no Centro Paroquial; 
– 22h00: Início da iniciativa “24 horas para o Senhor” na Igreja Antiga.

Sábado, 25: 
– 09h00: Entrevista do Bispo no Porto Canal;
 – 10h00: Reunião mensal de Acólitos; 
– 11h00: Visita do Bispo ao Sport Club Senhora da Hora; 
– 12h00: Encontro do Bispo com Movimento Fé e Luz, seguido de almoço; 
– 15h00: Encontro do Bispo com os pais que têm filhos na Catequese; 
– 16h30: Missa dominical com Catequese da Infância (organiza 4.º ano); 
– 19h00: Missa dominical com Catequese da Adolescência e Escuteiros (organiza 8.º ano); 
– 21h30: Concerto Espiritual no encerramento da iniciativa “24 horas para o Senhor”.

Domingo, 26:
 – 16h00: Oração com famílias dos Oratórios e Sagradas Famílias da Zona da Barranha (Diác. Espinha); 
– 16h00: Oração com famílias dos Oratórios e Sagradas Famílias da Zona da Árvore Grossa (Diác. Matos Figueiredo); 
– 20h00: Ronda com o Bispo, pelos sem-abrigo – Grupo Mar Solidário.
Despedida

Cântico Final
